
Irmãos e irmãs, Cristo é conduzido pelo 
Espírito ao deserto. N'Ele está a fideli-
dade ao Pai e ao homem, humanida-

de. Cristo apoia-se na Palavra e, por isso, 
vai dizer: "Está escrito". N'Ele está nosso 
destino e a razão de nossa existência. 
Assim como Jesus venceu toda provação, 
também nós podemos vencê-la, se es-
tivermos n'Ele e com Ele. A Quaresma é, 
pois, o tempo favorável em que podemos 
provar nossa fidelidade ao Senhor, com 
nossa resposta às propostas de Cristo. 
Caminhemos, pois, com o Cristo para sua 
Páscoa. 

1. ENTRADA I (Hino da CF 2023)
1. Vocação e missão da Igreja:  responder 
ao apelo do Senhor. De sermos no mun-
do a certeza da partilha, milagre do amor. 

Ó Bom Mestre, a Vós recorremos. Aju-
dai-nos a fome vencer. Recordai-nos o 
que nós devemos: “Dai-lhes vós mes-
mos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, em 
sua mesa nos faz assentar. E sacia a nos-
sa pobreza para um mundo mais justo 
formar.

3. Unidos nesse tempo propício de jejum, 
oração, caridade, recordemos, pois é nos-
so ofício, cultivar e plantar a bondade.

4. A ausência da fraternidade nos leva a 
desviar o olhar do irmão que tem neces-
sidade de valor, alimento e lugar.

5. A fome agravada no mundo, vem 
de uma visão arrogante. A carência do 
amor mais profundo que nos torna ir-
mãos tão distantes.

6. Nas cidades e em todo lugar, que se 
abra o nosso coração à alegria de poder 
partilhar o pão nosso em feliz oração. 

2. ENTRADA II
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção, me 
ungiu como profeta e trovador. Da histó-
ria e da vida do meu povo. E por isso res-
pondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confi ança no Senhor, da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 

ouvido se inclinou ao meu clamor. E por 
isso respondi: aqui estou!

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Que o Senhor, nosso Deus, vos confi r-
me na fé, vos encha de esperança e vos 
infl ame de caridade, na graça e na paz 
de nosso Senhor Jesus Cristo e na comu-
nhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós nos amais e quereis a 
vida em nós. Perdoai-nos e dai-nos a cons-
ciência de vossa misericórdia. (silêncio)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos aproximar 
do vosso amor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus da vida, tende pie-
dade de nós.

P. Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Senhor, que confi astes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende pieda-
de de nós.
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso e rico em miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei-nos, ó Deus 
onipotente, que, ao longo desta Quaresma, 
possamos progredir no conhecimento de 
Jesus Cristo e corresponder a seu amor por 
uma vida santa. P.N.S.J.C. Ass:  Amém.

Ter gosto em ouvir a Palavra do Senhor 
é ter a certeza de seu amor e confi ança 

inabalável de que n'Ele temos a vida plena. 

Cuidemos uns dos outros!
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Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, e 
minha boca anunciará vosso louvor! 

9. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 5,12.17-19)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Irmãos, consideremos o seguinte: o 
pecado entrou no mundo por um só ho-
mem. Através do pecado, entrou a morte. 
E a morte passou para todos os homens, 
porque todos pecaram.

Por um só homem, pela falta de um só 
homem, a morte começou a reinar. Mui-
to mais reinarão na vida, pela mediação 
de um só, Jesus Cristo, os que recebem o 
dom gratuito e superabundante da justi-
ça. Como a falta de um só acarretou con-
denação para todos os homens, assim o 
ato de justiça de um só trouxe, para todos 
os homens, a justificação que dá a vida.

Com efeito, como pela desobediência 
de um só homem a humanidade toda foi 
estabelecida numa situação de pecado, 
assim também, pela obediência de um 
só, toda a humanidade passará para uma 
situação de justiça.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

O homem não vive somente de pão, mas 
de toda a palavra da boca de Deus.

11. EVANGELHO 
(Mt 4,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, o Espírito conduziu 
Jesus ao deserto, para ser tentado pelo 
diabo. Jesus jejuou durante quarenta 
dias e quarenta noites, e, depois disso, 
teve fome. Então, o tentador aproximou-
-se e disse a Jesus: “Se és Filho de Deus, 
manda que estas pedras se transformem 
em pães!” Mas Jesus respondeu: “Está 
escrito: ‘Não só de pão vive o homem, 
mas de toda palavra que sai da boca de 
Deus’”.

Então o diabo levou Jesus à Cidade 
Santa, colocou-O sobre a parte mais 
alta do Templo, e lhe disse: “Se és Filho 
de Deus, lança-te daqui abaixo! Porque 
está escrito: ‘Deus dará ordens aos seus 
anjos a teu respeito, e eles te levarão 
nas mãos, para que não tropeces em 

alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: 
“Também está escrito: ‘Não tentarás o 
Senhor teu Deus!’”

Novamente, o diabo levou Jesus para 
um monte muito alto. Mostrou-Lhe to-
dos os reinos do mundo e sua glória, e 
lhe disse: “Eu te darei tudo isso, se te ajo-
elhares diante de mim, para me adorar”. 
Jesus lhe disse: “Vai-te embora, Satanás, 
porque está escrito: ‘Adorarás ao Senhor, 
teu Deus, e somente a Ele prestarás cul-
to’”. Então o diabo O deixou. E os anjos se 
aproximaram e serviram a Jesus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai todo-poderoso, con-
fiantes, elevamos o coração em prece e 
vos clamamos humildemente:

Ass: Transformai-nos, Senhor, por vos-
so Santo Espírito!

1. ILUMINAI e inspirai vossa Igreja no 
anúncio do Evangelho, e na profecia da 
esperança e da solidariedade.

2. DESPERTAI a nós e as autoridades de 
nossa pátria, para que sejamos solícitos 
na distribuição justa do bem comum.

3. ENSINAI-NOS a trabalhar sempre uni-
dos na construção da fraternidade e da 
solidariedade, na busca da paz e da jus-
tiça.

4. FAZEI-NOS amar sinceramente e sem 
discriminação ou distinção, para que 
aconteçam a felicidade e a concórdia na 
humanidade inteira.

5. FIRMAI nossos passos no desejo sincero 
de viver comprometidos com a verdade 
de vosso Reino, participando vivamente 
da história da Igreja aqui e agora. 

P.  Iluminai-nos, Senhor Deus, com a luz 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 2,7-9; 3,1-7)

Leitura do Livro do Gênesis:
O Senhor Deus formou o homem do pó 

da terra, soprou-lhe nas narinas o sopro 
da vida e o homem tornou-se um ser 
vivente. Depois, o Senhor Deus plantou 
um jardim em Éden, ao oriente, e ali pôs 
o homem que havia formado. E o Senhor 
Deus fez brotar da terra toda sorte de 
árvores de aspecto atraente e de fruto 
saboroso ao paladar, a árvore da vida no 
meio do jardim e a árvore do conheci-
mento do bem e do mal.

A serpente era o mais astuto de todos os 
animais dos campos que o Senhor Deus 
tinha feito. Ela disse à mulher: “É verdade 
que Deus vos disse: ‘Não comereis de ne-
nhuma das árvores do jardim?’”

E a mulher respondeu à serpente: “Do 
fruto das árvores do jardim nós podemos 
comer. Mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não 
comais dele, nem sequer o toqueis, do 
contrário, morrereis’”.

A serpente disse à mulher: “Não, vós não 
morrereis. Mas Deus sabe que, no dia em 
que dele comerdes, vossos olhos se abri-
rão e vós sereis como Deus, conhecendo 
o bem e o mal”.

A mulher viu que seria bom comer da 
árvore, pois era atraente para os olhos 
e desejável para se alcançar o conheci-
mento. E colheu um fruto, comeu e deu 
também ao marido, que estava com ela, 
e ele comeu. Então, os olhos dos dois se 
abriram; e, vendo que estavam nus, tece-
ram tangas para si com folhas de figueira.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Piedade, ó Senhor, tende piedade, 
pois pecamos contra Vós.

— Tende piedade, ó meu Deus, misericór-
dia! Na imensidão do vosso amor, purifi-
cai-me! Lavai-me todo inteiro do pecado, 
e apagai completamente a minha culpa!

— Eu reconheço toda a minha iniquida-
de, o meu pecado está sempre à minha 
frente. Foi contra vós, só contra vós, que 
eu pequei, e pratiquei o que é mau aos 
vossos olhos!

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito! 

— Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
e confirmai-me com espírito generoso! 

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



de vossa misericórdia, e assim aprenda-
mos a viver o céu já aqui na terra. Isso 
vos pedimos por Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso. Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salva-
ção! Ao prepararmos a tua mesa, em ti 
buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelos mares, os rios e as fontes! Nos re-
cordam a tua justiça, que nos leva a um 
novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecun-
das o chão desta vida, que abriga uma 
nova semente!

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com as 
quais iniciamos nossa caminhada para 
a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 181 e Missal pág. 482)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso.  Jejuando quarenta dias 
no deserto, Jesus consagrou a observân-
cia quaresmal. Desarmando as ciladas do 
antigo inimigo, ensinou-nos a vencer o 
fermento da maldade. Celebrando agora 
o mistério pascal, nós nos preparamos 
para a Páscoa defi nitiva. Enquanto espe-

ramos a plenitude eterna, com os anjos 
e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santifi cai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a fi m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass:  Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda 

perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confi rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo, o Papa Francisco, o nos-
so bispo Gil Antônio, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
Vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi -
lhos e fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

17. CANTO DA COMUNHÃO I
Lembra, Senhor, o teu amor fi el para 
sempre! Que os inimigos não triunfem 
sobre o povo! De suas angústias, ó Se-
nhor, livra tua gente!

1. Senhor, meu Deus, a ti elevo a minha 
alma. Em ti confi o: que eu não seja en-
vergonhado. Não se envergonhe quem 
em ti põe sua esperança, Mas, sim, quem 
nega por um nada sua fé!

2. Mostra-me, Senhor os teus caminhos,
E faz-me conhecer a tua estrada! Tua ver-
dade me orienta e me conduza, porque 
és o Deus da minha salvação!

3. Recorda, Senhor, meu Deus, tua ter-
nura e a tua compaixão que são eternas. 
Não recordes meus pecados quando jo-
vem, nem te lembres de minhas faltas e 
delitos.

Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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4. O Senhor é piedade e retidão, e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos po-
bres Ele ensina o seu caminho.

Lembra, Senhor, o teu amor fi el para 
sempre! Que os inimigos não triunfem 
sobre o povo! De suas angústias, ó Se-
nhor, livra tua gente!

5. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor, para quem segue sua aliança e 
seus preceitos. Ó Senhor, por teu nome e 
tua honra, perdoa os meus pecados que 
são tantos.

18. CANTO DA COMUNHÃO II
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde está 
o teu irmão, eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos o males. Hoje és minha presença 

junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. Busca, salva e reconduze a quem 
perdeu toda a esperança. Onde salvas teu 
irmão, Tu me estás salvando nele.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos 
alimentastes com este pão que nutre 
a fé, incentiva a esperança e fortalece a 
caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão 
vivo e verdadeiro, e viver de toda pala-
vra que sai de sua boca.  Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 521)

P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao fi lho pródigo, 
a alegria do retorno à casa. Ass:  Amém.

P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
Ass:  Amém.

P. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para po-
derdes, com Cristo, celebrar a vitória da 
Páscoa. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. Ass:  Amém.

21. CANTO FINAL

Ritos
Finais


